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Lágrimas de um | 
Jumento Apaixonado . 


Um velho árabe contou 
um formidável. trancouso 
Zé Pontual escreveu 
João José achou jeitoso 
publicou embora o povo 
ache o caso duvidoso 


O dito velho contou 
três trancouso do passado 
dos três eu escolhi este 
por-achar mais engraçado 
quem ler dar tanta risada 
que fica de bucho inchado 


Existiu um fazendeiro - 
no deserto de Bracó 
muito bom praos moradores 
ele e a esposa só 
a mulher era Amelinda 
e ele Janjá Jacó 

Janjá Jacó costumava 
toda véspera de S. João 
junto-com seus moradores 
tá tiros de foguetão 
da bacamarte e tonqueira = 
que era uma distração conta 
: do q gado 


BuASEIMEUTO 


ça he 


Za 
Então seu Janjá Jacó 
criava no seu cercado 
muitos jumentos º burros 
para O trabalho pesado 
no meio tinha um jumento 
já muito velho e cansado 


E uma jumenta velha 
que ficava no caminho 
cochilando de cansada 
assim me disse O velhinho 
que com dois anos depois 
ela teve um jumentinho 


O jumentinho era tilho 
do tel jumento cansado 
que apesar de ser velho 
mas seu filho era raçado 
o jumento de contente 
corria é dava rinchado 


Também a jumenta velha 
companheira do jumento 
olhava pro jumentinho 
rinchava atê com o vento” 
se espojava na terra 
do lombo ficar cinzento 


Pias depois O jumento 
de tão velho adoeceu 
constipou -£ chegou-lbe lebre 
não teve jeito morretl 
a jumenta de. desgostu- 
sete dias não comeu 


afos 

Porém depois conformou-se 
é ficou com seu filhinho . 
tra uma burra viúva 
esquecida de carinho 
reocordava a mocidade * 
e chorava bem baixinho 


Com 4 meses depois 
a pobre morreu também: , 
Janjá Jacó mandou logo 
enterrá-la muito além 
no aceiro de uma meta 
onde dormia o seu bem 


Seu Jacó disse ao va: 
—trato bem do menanno 
para ver se ele escapa 
que ele é muito bonitinho 
e se puxar ao pai i 
vai ser um lindo burrinho 


Do fato esse jumeatinh; 
admirava ao ooo a 
com cinco meses de idad 

$ a 
pulava igual gato novo 
brincava com as galinhas 
e nunca quebrou um ovo 


Ao cabo de uns meses 
no: deserto de Bracó 
uns ciganos que passavam . 
venderam a Janjá Jacó 
uma jumentinha orfã 
de pal, de mãe e avó 


ufa 
Janjá Jacó agradou-se 
da jumentinha fagueira 
ela era muito nova 
Jacó disse: é de primeira 
do meu lindo jumentinho 
ela vai ser companheira |, 


O jumento quando viu 
a jumenta no cercado 
correu para junto dela 
lhe fazendo muito agrado 
“o coração do jumento 
ficou logo apaixonado 


O vaqueiro nas rações 
botava mel de uruçu 
laranja da Serra e ovos 
e tachadas de .angu 
o jumento ficou grosso 
que parecia um zebu 


Os jomentos se amavam Ê 
que admirava a quem via , 
o jumento ficou torto 
e sonhava com v dia 
com o seu dia de núpcias 
que de contente sorria 


Janjá Jacó muitas vezes 
ficava observando 
o jumento nO cercado 
com sua noiva pastando 
-qupndo ela não sais 
ele ficava chorando 


sãos: 
Depois seu Jacó botou 

o burro pra trabalhar 

da fazenda até a rua 

com caugalha a carregar 

batidas e rapaduras 

vs produtcs do lugar 


Nesse trabalho pesado: + 
quando o jumento saia 
deixava a jumenta só 
essa coitada sotíia 
chorava por seu amado 
se espojava e gemia 


Quando o jumento chegava 
que via ela defronte 
dava um rinchado diz endo: 
—Por que não vieste «onte« 
respondia ela rinchando: 
Fui beber água na fonte 


E quando chegava a noite 
que o done lhe soltava 
o jumento dava pulos - 
que de contente rinchava 
e a noite em companhia 
da sua amada passava 


Depois pegaram a jumenta 
botaram pra carregar 
telha, tijuto e madeira 
sem Jacó imaginar ig 
que a pobre estava grávida 
uão podia trabalhar 


Dg=—. 
Com poucos meses depcis 
& jumentinha abortou 
deixeram solta no campo 
muita chuva eta levou 
por se achar de resguardo ' 
uma febre lhe atacou 


Quando o jumento chegou 
encontrou ela caída 
turejou logo seu pulso 
viu 8 sorte interrompida 
conheceu que seu amor 
em breve perdia a vida 


Febre de 200 graus 
se arranjou logo nela 
com pouco mais foi fugindo 
o fôlego que tinha ela 
deu um rinchado'e morreu 
junto do jumento dela 


O jumento quando viu 
o seu amor se findar 
derramou tanta: da lágrima 
que faz vergonha contar 


Jacó vendo perguntou 
— quem viu jumento chorar? 


O jumento se espojava. 
chorando de agonia 
até juntou tanta gente 
que no lugar não cabia 
foi o caso mais penoso 
que num animal se via 


aiii 
Janjá Jacó então disse 
tenho 60 janeiros 
“nunca vi um bicho bruto 
chorar.com. tais desesperoa 
pra testemunharem o caso 
chegaram mais com vaqueiros 


Depressa o senhor Jacó 
Por dois vaqueiros legais 
mandou buscar um fotógrato 
pagaram os restos mortais 
da jumenta e retrataram 
para sair nos jornais 


- Um fotógrato competente 
tirou o retrato dela 

e do jumento também 

que Do asa para ela 
aquelas lágrimas quentes 
que até caíam gota 


Nos jornais da mundo inteiro 
se via bem estampado 
O retrato da jumenta 
e o jumento de lado 
soltando lágrimas de dor 
do seu Peito apaixonado 


Muita gente alí chorou 

e dizia tudo igual 

=º amor nasce do berço * 
até mesmo o animal E 
sofre também por amor 
igual um cristão normal 


—8— 


Dois mil bilhões de retratos 
no mundo se espalharam 
até filme do jumento. 

com. a jumenta tiraram 
houve até fnlbeteiros 

que com o livro enricaram 


No livro tem o jumento 
perfeito fotogratado 
soltando lágrima de amor 
sobre à capa desenhado 
foi tirado dum jornal 
há. muito tempo passado 


Aqui eu vou terminar 
e digo. com precisão 
um bicho por amor soire 
quanto mais quem é cristão 
conto o que contou o velho 
não sei se é verdade ou não: 


censo comigo sozinho 

O coração scíredor 

ão tem esse nem aquele 
mem que sofrer quaiquer dor 
Cm juramento comovente 
>s lágrimas fizeram a gente 
Hamentar 0 seu amor. 


FIM ' 


